
ATA DA SESSÃO SOLENE DE ENTREGA DO DIPLOMA DE “HONRA AO MÉRITO” AO CAPITÃO SALVADOR THEODORO DE SOUZA, REALIZADA NO DIA 16 DE MAIO DE 2003.
PRESIDÊNCIA
        VEREADOR  JOEL DIVINO DOS SANTOS


                                  
Aos  dezesseis dias  do  mês  de  maio  do ano dois mil e três, às vinte horas, na sede do Poder Legislativo, situado na Praça Comendador Emílio Peduti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, foi realizada a Sessão Solene de entrega do Diploma de “Honra ao Mérito”  ao CAPITÃO SALVADOR THEODORO DE SOUZA. A abertura da presente Sessão Solene foi feita pelo Senhor Marcos Ferraz, DD. Assessor de Imprensa da Câmara Municipal, especialmente designado como Mestre de Cerimônia, que convidou o Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS para ocupar lugar no Plenário e, em seguida, os Vereadores: ANTONIO CARLOS TRIGO, ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, DOMINGOS CHAVARI NETO, JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO, JOSÉ FERNANDES DE OLIVEIRA JUNIOR, LUIZ ALBERTO BUENO e NEWTON COLENCI JUNIOR. O Mestre de Cerimônia informou que a referida solenidade iria respeitar a Lei nº. 3.784, de dezessete de junho de hum mil, novecentos e noventa e oito, que estabelece normas para cerimônias públicas e a ordem geral de precedência no Município.Convidados pelo Mestre de Cerimônia, fizeram parte da Mesa Principal, as seguintes autoridades: Excelentíssimo Senhor Valdemar Pereira de Pinho DD. Vice-Prefeito e Secretário Municipal de Saúde, representando o Excelentíssimo Senhor Antonio Mário de Pala Ferreira Ielo, DD. Prefeito Municipal de Botucatu; a Ilustríssima Senhora Fátima Maria Padovani, DD. Diretora Técnica de Departamento de Saúde da DIR XI; a Ilustríssima Senhora Professora Rosa Procópio Bononi, DD. Dirigente Regional de Ensino; o Ilustríssimo Senhor Capitão José Guerxis de Aguiar, DD. Comandante do 2º. Subgrupamento de Incêndio. A seguir, convidou os Vereadores Newton Colenci Junior e Domingos Chavari Neto para conduzirem o ilustre homenageado, Capitão SALVADOR THEODORO DE SOUZA até a Mesa Principal. Para ocupar lugar no Plenário desta Casa de Leis convidou o Dr. Mauro Rodrigues dos Santos, DD. Delegado de Polícia Titular do 1º. Distrito Policial, representando o Dr. Tadeu Campos de Castro, DD. Delegado Seccional de Polícia. O Mestre de Cerimônia comunicou que inúmeras autoridades honravam o Poder Legislativo de Botucatu com suas presenças e que seus nomes seriam declinados pelo protocolo, no decorrer da presente solenidade. Em seguida, passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara, Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS, que declarou aberta a Sessão Solene de outorga do Diploma de “Honra ao Mérito” ao Capitão SALVADOR THEODORO DE SOUZA, cuja homenagem originou-se do Decreto Legislativo nº. 194, de 30 de outubro de 2002. Logo após, convidou a todos para, em pé, cantarem o Hino Nacional Brasileiro. Dando continuidade à solenidade o Mestre de Cerimônia agradeceu a presença do 1º. Tenente Maurício José Raimundo, DD. Comandante Interino da 1ª. Companhia da Polícia Militar, representando o Major PM Jose Luiz Rubin, DD. Comandante Interino do 12º. BPM/I; do  Dr. Mauro Sérgio Rodrigues dos Santos, DD. Delegado de Polícia Titular do 1º. Distrito Policial, representando o Delegado Seccional de Polícia, Dr. Tadeu Campos de Castro; do 2º. Sargento Joaquim Silvestre Ferreira Neto, DD. Chefe de Instrução do TG 02-048; DD. Senhor Aniel Batista de Camargos, DD. 2º. Sargento Chefe Instrutor do TG 02-048; do 1º. Sargento Sebastião Custódio da Silva, DD. Chefe de Instrução do TG de São Manoel; do Senhor Gaspar Ferreira Barcelos, DD. Capitão da Reserva; da Senhora Maria Terezinha Barrichello Alves, DD. Chefe da Vigilância Sanitária Estadual; do Sargento PM Reformado Odair Agostinho de Arruda, representando a Presidência da Associação Atlética Ferroviária; do Dr. Antonio Henrique Nicolosi Garcia, DD. Procurador Jurídico da Prefeitura Municipal de Botucatu; do Senhor João Carlos Figueiroa, DD. Historiador e Botucatuense Emérito; do Dr. Sebastião de Figueiredo Torres, DD. Ex-Vereador desta Casa de Leis. Em seguida, registrou e agradeceu as CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: do Vereador Ednei Carreira, justificando sua ausência; do Deputado Federal Milton Monti, justificando sua ausência e apresentando o líder da Bancada do PL, Vereador Reinaldinho para representá-lo na presente solenidade; do Prof. Dr. José Roberto C. Saglietti, DD. Diretor do Instituto de Biociências da UNESP, justificando sua ausência; do Prof. Carlos Henrique Camacho Maia, DD. Diretor do SENAC, felicitando o homenageado e justificando sua ausência; da Professora Leda Galvão de Avellar Pires, justificando sua ausência;do Senhor Márcio Lopes, DD. Coordenador do PROCON, parabenizando o homenageado; do Senhor Rubens de Almeida, parabenizando o Vereador Junior Colenci pela iniciativa da homenagem; do Major PM José Luiz Rubin, DD. Comandante Interino do 12º. BPM/I, justificando sua ausência e informando que o 1º. Tenente PM Maurício José Raimundo o representaria na solenidade; do Prof. Dr. Carlos Antonio Gamero, DD. Diretor da Faculdade de Ciências Agronômicas. Em seguida, o Mestre de Cerimônia anunciou o número musical “May Way”, interpretado pelo músico botucatuense Coruja. Após o número musical o Mestre de Cerimônia fez a leitura do Decreto Legislativo nº. 194, de 30 de outubro de 2002, que concedeu a honraria ao Capitão Salvador Theodoro de Souza. Dando continuidade à solenidade, convidou o Vereador Junior Colenci, autor da honraria, para ocupar a Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Paganini”. Com a palavra, o Vereador JUNIOR COLENCI proferiu o seguinte discurso:  “A função de vereador, consubstanciada no binômio “legislar-fiscalizar”, exige de seu ocupante dedicação imensa, para estar sempre em sintonia com os anseios da comunidade que representa. Porém, e ainda bem, o Vereador também pode, mercê da Lei, ser porta-voz da comunidade, quando esta deseja louvar, agraciar ou homenagear cidadãos que, por seus próprios méritos, fazem jus a tais honrarias. Há muitos anos atrás, quando cumpríamos nossa obrigação para com o serviço militar, tivemos a oportunidade de servir à Pátria comandados pelo então Sargento Theodoro. Observadas as peculiaridades das relações comandante-comandado, já naquela época tivemos dele a melhor das impressões. Mas, em nenhuma hipótese, poderíamos supor que, passados quase vinte anos, teríamos a oportunidade de, em nome da uma imensa legião de botucatuenses, mais particularmente daqueles que tiveram a chance de com ele servir ao Tiro de Guerra 02-048, de nossa cidade, quase uma geração completa, sermos autores do projeto que reconhece no hoje Primeiro Tenente Salvador, condições para merecer amplamente o diploma que hoje se lhe é concedido por esta Casa, aprovado que foi pela unanimidade de nossos pares. A Câmara Municipal de Botucatu, ao atribuir ao nosso homenageado o diploma de Honra ao Mérito, cumpre sua missão, colocando o nome do Primeiro Tenente Salvador Theodoro de Souza no panteão onde se encontram aqueles que, no passado, colaboraram, com o melhor de seus talentos, para o desenvolvimento de Botucatu. Ao longo de todo o período em que residiu em Botucatu, este militar soube, graças a suas qualidades pessoais de honestidade, firmeza e simpatia, entre outras, granjear a amizade da imensa maioria que com ele teve a primazia de conviver. Em todas as oportunidades em que foi chamado a colaborar, com quaisquer organismos ou entidades de nossa cidade, sua resposta foi sempre a mesma, um generoso e entusiasmado sim. Conceder-lhe o diploma de Honra ao Mérito é reconhecer, em nome da população botucatuense, sua vida de dedicação ao glorioso Exército Brasileiro. É reconhecer a importância de seu papel na formação do caráter de toda uma geração de jovens. E é, sobretudo, uma singela maneira de dizer-lhe, em nome dessa mesma população, um muito obrigado. E que o Todo-Poderoso possa permitir que sua presença entre nós, que aprendemos a admira-lo, se prolongue ainda por muitos e muitos anos. Muito obrigado, Primeiro Tenente Theodoro. Para encerrar, gostaríamos, também como uma maneira de demonstrar  nossa gratidão, usar não mais palavras, até por que precisaríamos de muitas, mas exibir, através de imagens, que o tempo preservou, um pouco daquilo que foi a profícua carreira de nosso homenageado. Obrigado a todos”. Após o brilhante discurso do Vereador Newton Colenci Junior, foram projetadas fotos e desenhos de alunos, que marcaram a carreira do Capitão Salvador Theodoro de Souza. Em seguida, anunciou número musical “Sentado a Beira do Caminho”, também interpretado pelo músico botucatuense Coruja. Dando seqüência à solenidade o Mestre e Cerimônia convidou o Vereador NEWTON COLENCI JUNIOR, autor da honraria, para proceder a entrega do Diploma ao ilustre homenageado. Após a entrega do Diploma de “Honra ao Mérito”, ao CAPITÃO SALVADOR THEODORO DE SOUZA, o Mestre de Cerimônia convidou o Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS, Presidente da Câmara Municipal de Botucatu para proceder a entrega de um broche com o brasão do Município de Botucatu ao ilustre homenageado. Convidou para também receber uma homenagem do Poder Legislativo, através da Diretora Técnico-Administrativa da Câmara Municipal de Botucatu, Silmara Ferari de Barros, a esposa do homenageado, Senhora Ivone Baston de Souza. Em seguida, convidou o ilustre homenageado para ocupar a Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Paganini”. Com a palavra, o homenageado Capitão SALVADOR THEODORO DE SOUZA fez o seguinte discurso: “Para chegar a fase do Título vou ter que contar uma histórinha para vocês. Receber o Titulo de Cidadão ou um Título de Honra ao Mérito de uma Câmara Municipal deixa qualquer cidadão lisonjeado, satisfeito, feliz. Comigo não é diferente, principalmente pelo fato de que esse Título é calcado no trabalho dedicado a uma comunidade, o trabalho dedicado normalmente aos mais carentes. Eu quero agradecer de coração mesmo a todos os  Vereadores que puderam apor sua assinatura de uma maneira unânime na aprovação desse Título. É realmente gratificante para qualquer cidadão ocupar uma Tribuna como essa, Tribuna Plínio Paganini, saudoso Plínio, para poder dirigir a palavra às pessoaas, aos amigos, são tantos amigos que aqui estão, mas eu gostaria realmente de dividir esse Título com quem colaborou comigo, para que eu pudesse recebê-lo. Em hum mil, novecentos e oitenta e três quando eu cheguei a Botucatu, estava antes classificado para uma cidade chamada Lucélia, e me preparando para partir para a distante Lucélia, família de Campinas, tive a grata satisfação de receber do Sargento, Chefe da Seção de Pessoal, o italiano Gaspartetti, que me disse assim: Garoto, você não vai mais para Lucélia, estou te mandando para Botucatu. Olha que sorte que tive. Lucélia lá longe, pequenininha bonitinha até, o Tiro de Guerra num triângulo, numa esquina, mas eu vim para Botucatu. Que sorte a minha de ter vindo para Botucatu. Chegando em Botucatu, e nunca tinha pisado em Botucatu, me lembro até que na estrada, eu estava com a minha família vindo para conhecer a nova cidade, e o Guarda nos parou dizendo: O Senhor está andando um pouco demais, gostaria que diminuísse um pouco a velocidade. Eu disse: Pois é, estou conhecendo a estrada. Então tome cuidado, vá mais devagar. Não estava com grandes excessos não, mas ele cumpriu a missão ele. Chego em Botucatu e deparo com algumas figuras gratificantes. Eu tive a honra e o prazer de trabalhar com Antonio Henrique Nicolosi Garcia, um garotão ainda, estudante trilhando o caminho da universidade, já na sua Faculdade de Direito. Junto do Nicolosi dividíamos trabalho da Secretaria com Márcio Paes de Almeida, uma outra figura muito conhecida aqui em nossa cidade. Como foi bom trabalhar com você Nicolosi, quanta competência, é um prazer trabalhar com homens como você. Tínhamos também o Seu João que nos auxiliava com os trabalhos lá da manutenção do Tiro de Guerra. Nessa época fui apresentado à autoridades como Jamil Cury, Prefeito Municipal, Joel Spadaro, Vice-Prefeito, Plínio Paganini, tive o prazer de trabalhar com o Plínio, uma figura polêmica, e muito interessante chamada Progresso Garcia, e nossos Vereadores se lembram bem do Progresso Garcia, e muitas outras pessoas da mesma importância, por que todas as pessoas são importantes, cada uma no seu grau de afazeres. No futebol tive a grata satisfação de na sede do 12º. Batalhão, naquela guadras levar uns pontapés de Bahige Fadel, grande Bahige Fadel, também Vereador desta Casa, o prazer de trabalhar lá naquela guadra com Márcio Paes de Almeida, e o Vanderlei dos Santos, nosso radialista, é um craque de bola, o homem. Vanderlei dos Santos também figura muito simpática. Jogava também Rabib Neder e outros, que também participavam de nossas peladas no 12º. Batalhão. A equipe era da Rádio Municipalista, não precisa nem dizer, né? Todos aqui, os mais antigos sabem. O tempo passou, os dias passaram e daqui a pouco aparecem algumas figuras no Tiro de Guerra para participar da seleção, e nesta seleção aparecem os garotos Junior Colenci, Nenê Bueno, trabalhamos juntos, isto em oitenta e três. De repente em oitenta e quatro estão os mesmos selecionados para trabalharem com a gente lá no Tiro de Guerra. Foi uma grande experiência para todos nós, pois aprendemos a cada dia com nossos alunos. Vocês meus atiradores que já se destacavam como pessoas do bem, e lá no Tiro de Guerra a gente sabe que as pessoas do bem, que são bons ali fatalmente serão bons no futuro, e aqueles que chegam lá para o Serviço Militar de uma maneira de deboche, de brincadeiras, de uma maneira incorreta fatalmente eles terão essa mesma recompensa por toda a vida. Então, o tempo foi passando e a família querendo a gente nas proximidades meu pessoal de Campinas, da Ivone lá de Itapira, e era necessário que trabalhássemos mais próximos. Foi aí que esse mesmo italiano, que disse ainda à pouco, o Gasparetti disse: Garoto, queres ir para Araras? Eu respondi: Cm toda a pressa possível. Começamos a ter alguns problemas lá com a locação de imóvel. Foi uma boa estadia em Araras, também, e gostei de estar lá, mas a saudades de Botucatu já existia, sentia saudades de Botucatu e tinha vontade de voltar. Em hum mil, novecentos e oitenta e cinco com a mudança da legislação, os Tiros de Guerra grandes de cinco, seis turmas passaram a ser médios, ficaram todos com três, e os Tiro de Guerra pequenos ficaram todos com uma única turma por falta de efetivo. Aliás, para o efetivo é sempre o dinheiro que faz falta, para o funcionalismo público, e o pessoal da educação, que até que está bem das pernas, não é Rosa? A Saúde é que vive sofrendo, os Bombeiros, nós funcionários públicos, e os aposentados estão, estão sempre sofrendo, mas a saudade de Botucatu crescia, e perdi minha vaga em Araras, e agora o que eu faço? O italiano que era meu amigo ligou e disse para mim, mais uma vez: Garoto estou te colocando em Rio Claro porque os Tiros de Guerra pequenos de duas turmas ficaram com uma turma só. E, lá vou eu para Rio Claro. Quanta saudades de Botucatu, que vontade de voltar para Botucatu, mas não tinha jeito. Hum mil, novecentos e oitenta e seis, traçaram meu perfil lá em Brasília e acharam que eu devia ir para a Presidência da República, e lá fui eu pinçado para pertencer ao Gabinete Militar da Presidência da República. Nós Militares temos um problema, só pode ir para Brasília, quando transferido para lá, quando nós temos um imóvel lá, que a gente chama de PNR – Próprio Nacional Residencial, a gente só pode seguir destino quando vaga o PNR. 
Não tinha PNR vago, o Theodoro foi ficando, e novamente o italiano me liga: Garoto, Botucatu vagou, queres voltar para a terrinha? Era assim que ele definia Botucatu toda vez que falava. Falei: Imediatamente, quero voltar para Botucatu. Aqui chegando, esqueci Brasília, o tempo passou, e seria uma honra para mim estar em Brasília trabalhando na Presidência da República, e para sair de lá? Um Coronel que lá estava, que trabalhava na Presidência, no Gabinte Militar, liguei para o homem. Vou ter que me ajeitar aqui. Coronel aconteceu isso, assim assado, e fui convidado para comandar a unidade da cidade que eu gosto muito, uma cidade que já passei. Vá garoto, vá lá para tua cidade e deixa que eu ajeito sua situação aqui em Brasília. Liguei novamente para o italiano Gasparetti. Está tudo resolvido, pode me transferir. Vim para Botucatu. Percebam os senhores que eu estava sempre pensando em Botucatu. O amor é antigo, a coisa vai rodando. Em hum mil, novecentos e oitenta e sete, cheguei aqui e onde estava o meu grande secretário Nicolosi? Tinha batido asas, e já estava na Assessoria Jurídica da Prefeitura Municipal. Perdi o Nicolosi, mas por sorte nós tínhamos lá Márcio Paes de Almeida e recebemos um outro garoto chamado Wilson Júlio Zanluchi. Muitos aqui devem conhecer a Dona Béca, que é a mãe deste garoto, e o Wilson Zanluchi terminando o Colegial na época, perguntava: Sargento o que é bom fazer, o que não é? Aquela dúvida de todo jovem na faixa de escolher o que vai fazer. Wilson faça Direito, pois tem uma série de oportunidades que a Faculdade lhe dá. A exemplo do Nicolosi, e o Wilson Júlio, hoje para resumir a história é Juiz de Direito na Comarca de Santos. Bom garoto. São as pessoas com quem trabalhei. A rotina dos trabalhos seguia, e começaram a aparecer as atividades extra-curriculares, aquelas que estão fora. Falar de Quartel seria normal para nós, pois é nossa vida toda, com esses atiradores que aí estão, seria fácil. Passei catorze anos em Tiro de Guerra. Então, para mim seria a maior moleza. As atividades extra-curriculares começaram. De-repente a Dona Emília Dota, a de hoje, vamos jogá-la no passado. Sargento precisamos trabalhar na Campanha do Agasalho como vamos fazer? Trabalha-se na Campanha do Agasalho, vamos colaborar, vamos trabalhar em prol dos mais necessitados, e fizemos campanhas belíssimas do Agasalho, Campanha da Pasta e do Sabonete, que o Tiro de Guerra fazia para a Casa dos Meninos, para o Lar dos Meninas melhor dizendo. Na área da Educação, a nossa querida Rosinha, hoje lá atrás. O que vamos fazer, se os senhores puderem observar, as atividades como palestras nas escolas nas datas cívicas, hasteamento de bandeira, aquela injeção de animo nos garotos dos mais variados níveis, desde os pequenininhos que fizeram aqueles desenhos até os de maior nível, até as palestras na Faculdade para a seleção dos médicos, dentistas, farmacêuticos e veterinários. Então, a área da Educação também teve a nossa colaboração. Tem uma outra área que sempre nos pedia apoio, hoje a nível estadual temos aqui Drª. Fátima Padovani, acompanhada de sua sempre fiel escudeira a Terezinha Barrichelo, e que teve também nesta função o Dr. Caldas, e hoje Dr. Pinho, nosso Vice-Prefeito, que acumula a função de Secretário da Saúde do Município. Trabalhei muito com a Saúde Doutor, trabalhamos muito. Quando nós pensávamos nas vacinações, eu achei até que, o tempo vai passando e a gente vai se esquecendo das coisas, mas a medida que vemos alguma coisa lembramos do passado. De-repente a gente estava vacinando criança, daqui a pouco era o controle da zoonose, e vacinamos cachorro. E vocês atiradores que aí estão, provavelmente irão fazer isso, irão colaborar com a nossa sociedade, pois nós não vivemos sozinhos no mundo, precisamos estar colaborando, sempre. Enfim, o trabalho foi seguindo de uma maneira gratificante dentro da comunidade. Porém as Leis, as normas, os regulamentos, assim como permitem que a gente chegue a um determinado lugar, eles também nos obrigam a ir embora. Chegou a hora de ir embora. Tive novamente que deixar a minha terrinha, a minha Botucatu. Ir para onde? Quartel General, de novo em São Paulo. Lá vou eu para São Paulo. Sai de uma cidade aprazível, gostosa como Botucatu para me enfiar lá em São Paulo, novamente. As crianças pequenas, e essas constantes mudanças nunca permitiram que eles estudassem por mais de dois anos na mesma escola, pois estávamos sempre mudando de um lugar para o outro. Quando fui para São Paulo quanta saudades da minha terrinha, quanta saudades de Botucatu. Eu lá do QG olhava para a vaga de Botucatu, mas estava o Bernardino ali firme e forte, não havia meios do homem do norte, pois ele é do Pará, ir-se embora. Eu de olho na vaga do Bernardino, mas não tinha jeito, até que em hum mil, novecentos e noventa, eu consegui vir para mais próximo de Botucatu. Não dá para ir para Botucatu, vou para mais próximo de Botucatu. Consegui a transferência para Avaré. Que cidade aprazível, quanta amizade fiz também naquela bela cidade de Avaré, cidade do trio em R, Roberto, Rosana e Raul mais o Renato. Me dei muito bem em Avaré, fui muito feliz, fiz grandes amigos que aí estão. Fui feliz, muito feliz lá, mas a saudade era da terrinha. Eu precisava voltar para Botucatu, por um motivo ou por outro. Não tem jeito de voltar para Botucatu, fui promovido a 2º. Tenente, o que vou fazer? Botucatu está entupido, a vaga está toda tapada, não posso ir para lá. Felizmente vagou São Manoel, percebam que já estou mais perto de Botucatu. Vim para São Manoel de olho em Botucatu, e não deu outra, pois o Delegado daqui resolveu aposentar-se, e eu não tive dúvida, voltei para a terrinha. Estou em Botucatu e meus amigos de Avaré, que gostariam até que a gente voltasse para lá, mas vou contar uma triste história para vocês, acho que não vou voltar para Avaré, vou ficar aqui na terrinha mesmo, pois daqui uns dias me aposento e fico por aqui, e sabem por que? Porque Botucatu é uma excelente cidade. Botucatu é uma cidade que quando eu cheguei aqui, muitas pessoas disseram: Você vai se dar mal lá, é uma sociedade muito fechada, as pessoas não se abrem. Não foi verdade, ou eu é que dei muita sorte. Talvez as pessoas que dizem que Botucatu é fechada, são pessoa que são fechadas e não se abrem para a sociedade, para as pessoas de Botucatu. Então, estou aqui, e não pretendo ir embora, não vou embora tão cedo, vou ficar por aqui mesmo. Estou contando toda esta história para tentar transmitir a todos os senhores a minha paixão por Botucatu, a minha maneira de ser. Meus antecessores estão aqui, o Zago, o Barcellos, Andreuza, Menzen, todos que aqui passaram, aqui ficaram. Barcellos, um gauchão lá dos pampas, veio e nunca mais foi embora. Zago, o homem da metrópole, não quis mais ir embora. José Garcia Andreuza, que teve sua vida vinculada a brigada de paraquedistas no Rio de Janeiro, veio para Botucatu e não quis mais ir embora. Então, Botucatu Senhor Prefeito, Senhor Vice-Prefeito, que neste ato representa o Prefeito Municipal, vocês têm uma cidade maravilhosa. Tentei e acho que consegui demonstrar a todos o meu carinho por Botucatu. Muitos reclamam daqui. Botucatu é ruim, não tem trabalho, mas para toda área está ruim. Então reclamam de Botucatu por que não conhecem outras plagas, não conhecem outras localidades, mas reclamar é próprio do ser humano. O ser humano vive reclamando, falta isso, falta dinheiro, e quando sobra dinheiro, falta energia. A gente deve compreender a todos, pois todos têm o direito de poder estar feliz onde acha melhor. Hoje estou muito feliz, satisfeito, principalmente ocupando esta Tribuna, e recebendo esta homenagem. Homenagem que divido com todos que fizeram o meu trabalho frutificar. Hhomens como Nicolosi, Dr. Antonio Henrique Nicolosi Garcia, tínhamos até cabelo preto na época, não é Nico, o tempo passou e eu trabalhei com essas pessoas maravilhosas. Muito feliz mesmo. Para receber esta homenagem, proposta pelo Excelentíssimo Senhor Dr. Newton Colenci Junior, mas particularmente gosto de te chamar de Ju Colenci. Toda autoridade que exerce na sua profissão, mas prefiro te chamar Ju Colenci, como se fosse um filho meu por que alguma coisa acredito que tenha aprendido comigo. Então, essa homenagem que todos os Vereadores fizeram para mim, me sensibilizou muito, e eu me propus a usar esta farda diferente, que a maioria das pessoas não conhecia, a não ser nós militares para homenagear a todos os Senhores, uma farda diferente, num dia totalmente especial para mim. É por isto que estou usando esta farda branca. Casastes de branco Camargo? Então, nós usamos esta farda normalmente para o casamento e para uma sessão muito especial, pois só aí usamos este tipo de farda, e esta Sessão muito especial que acontece hoje, levou-me a colocar esta farda branca, para homenagear todos vocês, homenagear a todos que deixaram seus afazeres para me prestigiar e prestigiar esta Sessão Solene. Uma Sessão tão bonita. Meus caríssimos amigos esta se desenrolando nesta Casa de Leis, no Legislativo Botucatuense uma solenidade das mais importantes para minha vida, pois gosto muito de Botucatu, gosto muito de estar aqui em Botucatu, Senhor Presidente. Esta homenagem que os senhores me prestam hoje é uma homenagem ímpar, que poucos cidadãos tiveram a oportunidade de ocupar uma Tribuna como esta para poder dirigir uma palavra ao seu povo, ao meu povo. Gosto muito de Botucatu, e os Vereadores, nobres Edis desta Casa de Leis, legítimos representantes do nosso povo. O Legislativo é a máquina que movimenta qualquer Estado, qualquer Município, qualquer Nação. O Executivo pode estar cheio de boas idéias, mas se não tiver a aprovação do Legislativo, nada consegue fazer. Tudo depende do Legislativo. O Executivo projeta, faz, acontece, mas manda para o Legislativo, e digo mais ainda, a nível Federal os nossos Legisladores deixaram escapar a grande oportunidade de acabar com esta malandragem toda que existe aí. Então, senhores legisladores não e o Judiciário, a Polícia, o Executivo, pois a responsabilidade de se fazer com que a coisa funcione está no Legislativo. Portanto, é de grande responsabilidade o Legislativo em qualquer nível. E, o Legislativo prestou esta homenagem, um dos Poderes que mais importância tem me prestou esta homenagem, e digo Senhor Presidente, que ao permitir que eu ocupasse esta nobre Tribuna para receber esta maravilhosa homenagem, foi de fundamental importância para mim e para toda minha família, meu pai que completa noventa e dois anos daqui a alguns dias, não pode vir, a idade já avançada, mas vieram os nossos representantes lá de longe, minhas irmãs. Senhor Presidente, falei mais que os vinte minutos, e foi para mim muito gratificante estar com estas autoridades prestigiando este evento. Quero dizer muito obrigado ao Legislativo botucatuense, muito obrigado de coração a todos que colaboraram para que eu pudesse ter sucesso neste Município”. Após o discurso do homenageado o Mestre de Cerimônia anunciou mais um número musical interpretado pelo cantor botucatuense Coruja. Logo após, os atiradores do Tiro de Guerra homenagearam o Capitão Salvador Theodoro de Souza, cantando a “Canção da Artilharia”. Em seguida, o Mestre de Cerimônia agradeceu as autoridades presentes e representadas, o público presente, os familiares do homenageado, os Vereadores, os veículos de comunicação pela divulgação, os Coruja pela interpretação dos números musicais, os funcionários da Câmara pelo empenho e organização da presente Sessão Solene. Dando continuidade, passou a palavra ao Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS que disse as seguintes palavras: “O Poder Legislativo está de parabéns, pois a cada Sessão Solene realizada sofremos emoções. Vi o Vereador Junior Colenci, na Tribuna, demonstrando emoções em sua fala, e todas as personalidades que receberam nesta Casa honrarias, são pessoas que realmente prestaram relevantes serviços à nossa cidade. Hoje falamos de um amigo, companheiro Capitão Theodoro, e me permita chamá-lo assim. Vi o casal de filhos emocionados, a sua esposa, e tudo isto traz para nós do Poder Legislativo, momentos de satisfação. Confesso que meu coração bateu mais forte quando os atirados cantaram. Somos cidadãos escolhidos pela população para fazer leis, outorgar Títulos, para fiscalizar, somos também cidadãos que nos eventos realizados por esta Casa de Leis nos emocionamos. Este homem ao meu lado, talvez os senhores não saibam e talvez ele mesmo não tenha avaliado o quanto é importante para minha vida. Tenho recebido do Capitão muitos conselhos, que têm me ajudado a caminhar, já que com cinqüenta e um anos, recebo do Capitão conselhos que me ajudam a caminhar na política. Agradeço a todos que abrilhantaram este evento. Ele disse que agradece, mas somos ainda mais gratos por Botucatu poder contar com uma pessoa que tem nos ajudado tanto nas campanhas da cidade, tem nos ajudado na formação de jovens, tem ajudado o Poder Legislativo. A todos os nossos sinceros agradecimentos.                                                                           Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Solene. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal, lavrei a  presente  Ata  que  vai  assinada  pelo  Presidente  da  Câmara  Municipal  de Botucatu, Vereador.......................JOEL DIVINO DOS SANTOS.            

SGPV/sgpv 

�PAGE \# "'Página: '#'�'"  ��





